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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 9

ESCOLARIZAÇÃO DA CRIANÇA COM TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Maria Aparecida Ferreira de Paiva
Universidade Estadual Paulista 

(UNESP) – Faculdade de Filosofia e 
Ciências - Câmpus, Bauru – São Paulo

Andréia Maria de Oliveira Teixeira
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Eliana Cristina Pedroso
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Ciências - Câmpus, Bauru – São Paulo

RESUMO: Esta   pesquisa   reflete as 
inquietações, questionamentos e experiência 
no trabalho como professora de Sala de 
Recursos Multifuncionais, quanto ao processo 
de escolarização da criança em avaliação ou 
já diagnosticada com Transtorno do Espectro 
Autista - TEA – na fase inicial da educação 
básica, ou seja, a Educação Infantil. Objetiva 
contribuir para que o processo de escolarização 
destas crianças ocorra permeado por práticas 
pedagógicas inclusivas e por um ensino de 
qualidade que respeite suas singularidades. Com 

base nas observações diárias e constatações 
por meio do trabalho em uma Creche Escola 
Municipal de Educação Infantil de uma cidade do 
interior paulista, relata-se os caminhos possíveis 
para que a inclusão destas crianças nas salas 
de aula regulares possa garantir seus direitos de 
aprendizagem e seu desenvolvimento integral, 
potencializando suas habilidades acadêmicas, 
de vida diária, de comunicação e interação 
social. Tem como embasamento teórico a 
mediação pedagógica na perspectiva histórico-
cultural, entendendo-a como ação intencional, 
objetivada do professor afim de oportunizar o 
desenvolvimento das relações interpsicológicas 
para se alcançar a apropriação através das 
relações intrapsicológicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Escolarização. Transtorno 
do Espectro Autista. Educação Infantil.

SCHOOLING OF CHILD WITH AUTISM 
SPECTRUM DISORDER IN EARLY 

CHILDHOOD EDUCATION

Abstract: This research reflects the concerns, 
questions and experience in the work as a 
teacher of Multifunctional Resources Room, 
regarding the schooling process of the child 
under evaluation or already diagnosed with 
Autism Spectrum Disorder - ASD - in the initial 
phase of basic education, that is, the Early 
Childhood Education. It aims to contribute to 
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the process of schooling of these children occur permeated by inclusive pedagogical 
practices and a quality teaching that respects their singularities. Based on the daily 
observations and findings through the work of a nursery School of Early Childhood 
Education in a city in the countryside of the state of São Paulo, the possible ways are 
presented so that the inclusion of these children in regular classrooms can guarantee 
their learning rights and their integral development, potentializing their academic skills, 
daily life, communication and social interaction. Its theoretical basis is pedagogical 
mediation in the historical-cultural perspective, understanding it as an intentional action, 
objectified by the teacher in order to facilitate the development of interpsychological 
relations to achieve appropriation through intrapsychological relations.
KEYWORDS: Schooling. Autism Spectrum Disorder. Early Childhood Education.

INTRODUÇÃO

A Educação, assim como toda a sociedade, passa por transformações a 
cada instante, sendo elas advindas por decretos, legislações ou pela demanda de 
indivíduos, os quais constituem-se como sujeitos deste processo chamado de ensino 
e aprendizagem. 

Com relação a escolarização, pode-se ressaltar aquelas recorrentes da inclusão 
das crianças público-alvo da Educação Especial – PAEE - nas salas de aulas regulares, 
que causam certo estranhamento, resistência e falta de formação por parte dos atores 
envolvidos no sistema educacional, dentro de sua esfera macro e micro, considerando 
esta última esfera como cada escola, mais especificamente, cada turma. 

Assim, gestores, professores, funcionários e também os próprios alunos, 
convivem diariamente com situações em que os pré-conceitos são colocados em 
xeque, necessitando de uma abertura e novo olhar diante da realidade que está posta. 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 (BRASIL, 
1996), atualizada pelas leis nº 12.796, de 2013 e nº 13.415, de 2017, em seu art. 4º, 
inciso II, o dever do Estado com educação escolar pública gratuita será efetivado 
mediante a garantia de: 

Atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 
transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, preferencialmente na rede 
regular de ensino; (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

Esta mesma lei em seu art. 4º, inciso I, garante que a educação básica obrigatória 
e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organiza-se da seguinte 
forma:

A) Educação Infantil; 
B) Ensino Fundamental;
C) Ensino Médio. 
Com esta redação confere-se à Educação Infantil o seu papel de educar, 

ultrapassando o viés apenas do cuidar, o qual a acompanhou ao longo da história, 
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preconizando que estas duas esferas – cuidar e educar – caminhem juntas nesta 
etapa inicial da escolarização e da educação básica. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular – BNCC – (BRASIL, 2017) 

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o 
fundamento do processo educacional. A entrada na creche ou na pré-escola 
significa, na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos seus vínculos 
afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de socialização estruturada. 
Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a concepção 
que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociável do 
processo educativo. Neste contexto, as creches e pré-escolas, ao acolher as 
vivências e os conhecimentos construídos pelas crianças no ambiente da família 
e no contexto de sua comunidade, e articulá-los em suas propostas pedagógicas, 
têm o objetivo de ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades 
dessas crianças, diversificando e consolidando novas aprendizagens, atuando de 
maneira complementar à educação familiar – especialmente quando se trata da 
educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens 
muito próximas aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a 
autonomia e a comunicação.   (BRASIL, 2017, p. 32) 

Diante disso, cabe ao professor agir com intencionalidade em todas as suas 
práticas educativas, caminhando na direção de potencializar as habilidades na infância, 
ampliar os seus saberes, contribuir para seu desenvolvimento integral e garantir seus 
direitos de aprendizagem em meio a pluralidade cultural existente e a diversidade 
entre os indivíduos que compõem a escola. 

Os desafios vivenciados cotidianamente nas unidades escolares são ímpares, 
iniciando pela Educação infantil e, requer formação bem consolidada, atualização e 
rompimento de barreiras atitudinais por parte de seus integrantes, principalmente dos 
professores que atuarão com as crianças para possibilitar avanços na aprendizagem 
destas, desenvolvimento cognitivo e inserção social. O professor atua com o 
compromisso de contribuir para a evolução global do aluno. 

Notamos, pela experiência no trabalho em uma Creche Escola Municipal de 
Educação Infantil – CEMEI - que cada vez mais cedo, por volta dos três anos de idade, 
as crianças estão recebendo diagnóstico médico de Transtorno do Espectro Autista – 
TEA.   

O autismo é considerado, atualmente, um transtorno do desenvolvimento de causas 
neurobiológicas definido de acordo com critérios eminentemente clínicos. As 
características básicas são anormalidades qualitativas e quantitativas que, embora 
muito abrangentes, afetam de forma mais evidente as áreas da interação social, da 
comunicação e do comportamento. (SCHWARTZMAN, 2011, p. 37) 

Esta realidade denota por um lado todo um avanço na área da saúde, um trabalho 
multiprofissional e a parceria entre saúde e educação, priorizando o bem-estar infantil, 
sua estimulação precoce e seu desenvolvimento integral. 

Diante deste cenário alguns questionamentos se fazem pertinentes:
1.	 Como ocorre o processo de escolarização da criança com TEA na Educação 

Infantil? 

2.	 Como o professor está lidando com a criança que tem o diagnóstico de 
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TEA? 

3.	 Como ocorre o processo de inclusão destas crianças nas salas regulares de 
Educação Infantil? 

Assim, partindo destes questionamentos, busca-se relatar algumas experiências 
enquanto professora de sala de recursos multifuncionais em uma CEMEI numa cidade 
do interior paulista, que recebe anualmente uma demanda considerável de crianças em 
processo de avaliação e/ou já com diagnóstico médico de TEA, enfatizando o processo 
de escolarização que vivenciam nesta unidade escolar, com objetivo de contribuir 
para que reflexões sejam realizadas, levando à mudanças de práticas pedagógicas, 
rompimento de barreiras e quebra de paradigmas. Neste sentido, este estudo contribui 
para que o processo de escolarização da criança com TEA na Educação Infantil 
ocorra permeado por práticas pedagógicas inclusivas e por um ensino de qualidade, 
respeitando suas singularidades e garantindo os seus direitos de aprendiz. 

DESENVOLVIMENTO 

No trabalho diário como professora de Sala de Recursos Multifuncionais em uma 
CEMEI de um município do interior paulista, percebe-se o aumento significativo nos 
últimos anos de crianças em avaliação ou já com diagnóstico médico fechado de TEA 
a partir dos três anos de idade. 

Nesta fase do desenvolvimento infantil as crianças estão descobrindo um novo 
mundo, aquele que ultrapassa o contexto familiar e se abre para novas oportunidades 
de conhecimento, desenvolvimento e convívio com o outro, isto é, a entrada na escola. 

Quando uma professora de sala de aula regular recebe no início do ano letivo a 
turma com a qual trabalhará no decorrer de todo aquele ano, ela logo começa suas 
observações e, muitas vezes, diante de um olhar mais atento, levanta hipóteses 
acerca daquelas crianças que, porventura, venham destoar do comportamento e 
características padronizadas e preconizadas socialmente como “normais”. 

Logo lhe saltam aos olhos aquela criança que grita, chora, não para quieta, não 
se concentra, não tem boa coordenação motora, não interage com os pares e com 
ela mesma, não é aberta ao afeto e ao contato visual ou corporal, ou ainda, aquela 
criança que é muito tímida, que quase não fala, que está sempre observando tudo o 
que acontece ao seu redor, porém sem esboçar nenhuma reação, aquela que parece 
viver num mundo só seu.

Diante destas situações, esta professora resolve procurar a professora de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE – para relatar as suas inquietações e 
observações. 

Esta então, por sua vez, começa o seu trabalho de avaliação, a partir de um 
relatório escrito preenchido pela professora de sala regular, o primeiro contato com a 
criança a ser observada e, por fim, a entrevista com os familiares e encaminhamentos 
necessários para outros profissionais na área da saúde. Esse processo se 
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torna fundamental no acompanhamento deste aluno, pois prescreve um melhor 
planejamento e replanejamento para lidar com a criança com TEA, proporcionando 
para ela resultados significativos durante o processo da aquisição de conhecimentos 
e desenvolvimento da aprendizagem, assim como o bem-estar e qualidade de vida, 
contribuindo para melhora da coordenação motora, o equilíbrio, a afetividade e os 
relacionamentos sociais, além da autonomia e autoestima nas relações educativas na 
Educação Infantil. 

Este é o caminho inicial trilhado por aqueles que estão envolvidos diretamente 
com as crianças numa unidade escolar. 

Algumas delas, na idade entre três e quatro anos, já chegam à Educação Infantil 
com a mãe trazendo no ato da matrícula o laudo médico de TEA. Enquanto que outras, 
passarão por toda uma etapa de encaminhamentos, partindo da ação das professoras 
e do contato destas com os familiares. 

Desde este início, já se faz primordial para contribuir para o processo de 
escolarização da criança com TEA, a mediação do professor e o seu posicionamento 
frente a esta possibilidade, o qual precisa romper com os rótulos e estigmas construídos 
pela sociedade a fim de ir em busca de propor um ensino de qualidade e um ambiente 
acolhedor a esta criança, encontrando nas relações interpsicológicas meios para que 
as relações intrapsicológicas sejam ampliadas e potencializadas, tanto pela criança 
com TEA quanto para seus pares e o próprio professor. 

Na mediação pedagógica, no contato cotidiano, a imagem da criança com 
Autismo (genérica) produzida no discurso social macro, de quem não interage 
com o outro, deve abrir espaço para a imagem de uma criança que apresenta sim 
especificidades, mas, como toda e qualquer criança (e ser humano), necessita do 
outro para se desenvolver culturalmente de forma singular e única. (CHIOTE, 2015, 
p. 46) 

Assim, é necessário refletir sobre a qualidade desta mediação, a qual requer 
intencionalidade docente e que seja permeada por uma organização e um planejamento 
que utilizem instrumentos materiais e ideais, que levem à apropriação, por parte 
da criança com TEA, de conhecimentos construídos social e historicamente pelos 
homens elevando o seu próprio desenvolvimento. Esta mediação não pode mais ser 
considerada pura e simplesmente uma ajuda aleatória, um simples estar juntos ou 
algo espontâneo, sem significado algum. 

Desta forma, seguindo os princípios da perspectiva histórico-cultural, a mediação 
adquire significado que rompe com este conhecimento empírico baseado no senso 
comum, de que mediar é simplesmente ajudar o outro com menos saber a assimilar 
determinado conteúdo ou conceito. 

De fato, às interações sociais é dado lugar de destaque na escola de Vygotsky, 
mas o seu valor no contexto escolar não está restrito à relação sujeito-sujeito, mas 
no objeto que se presentifica nesta relação – o conhecimento. Em outras palavras, 
é somente na relação entre sujeito-conhecimento-sujeito que a mediação se torna 
um conceito fundamental ao desenvolvimento humano. (SFORNI, 2008, p. 2)  
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O momento de anamnese é de extrema importância para se alcançar o diagnóstico 
médico de TEA, o qual configura-se como um instrumento necessário e relevante para 
o registro da história da criança, entendimento do contexto familiar, abordagem de 
dificuldades, problemas clínicos ou físicos que devem ser considerados para o melhor 
levantamento de dados sobre a criança com TEA. 

  O contato inicial oportuniza a confiança em relação ao procedimento e 
profissionais envolvidos neste processo, potencializa os encaminhamentos para se 
chegar a um diagnóstico e coletam-se as informações necessárias para elaborar as 
hipóteses diagnósticas. Portanto, é um fator preponderante na realização de um laudo 
confiável. 

A partir dessas investigações sobre a criança, é necessário ressignificar as 
relações mantidas com ela e acompanhar o seu desenvolvimento, para perceber 
suas habilidades comunicativas e cognitivas a fim de estabelecer metas e objetivos 
adequados. 

A professora de AEE requer habilidades para abordar o assunto de forma clara, 
objetiva, porém com sensibilidade e cautela, para não gerar frustração, medo, apatia 
e barreiras atitudinais entre família e escola. 

Assim, a relação e parceria entre estas duas instituições – família e escola – 
serão norteadoras e fundamentais para que a criança possa se desenvolver da melhor 
maneira possível e integralmente. 

A troca de informações, o contato por diferentes meios de comunicação e o 
compartilhar de fracassos e sucessos permearão toda a trajetória escolar da criança. 

Para que o processo de escolarização da criança com TEA ocorra de modo 
satisfatório, uma quádrupla parceria precisa ser bem consolidada e fortemente 
alinhada. Esta é composta por: familiares, professores de sala regular, professores 
de AEE e profissionais da área da saúde. Com o propósito de a criança com TEA ser 
inserida com sucesso no contexto escolar sendo minimizadas as barreiras existentes. 
São necessários suportes materiais adaptados, humanos e arquitetônicos para 
que os professores consigam enfrentar o grande desafio da inclusão. Para isso é 
imprescindível haver a conscientização do incentivo a iniciação da escolarização o 
mais precocemente possível na Educação Infantil. 

Esse caminho é construído ao longo de um processo possível com o engajamento 
de várias instâncias que movimentam as Políticas Públicas Educacionais de Inclusão, 
as quais avançam neste sentido. 

Com esta parceria funcionando bem, a criança com TEA tem a possibilidade de 
desenvolver atenção, compreensão de sua especificidade e de usufruir de adequações/
adaptações curriculares, avaliação de suas habilidades e competências, meios para 
amenizar os comportamentos inapropriados que o transtorno possa vir a causar, entre 
outros aspectos. 

O processo de escolarização da criança com TEA na Educação Infantil poderá 
nortear e embasar o trabalho pedagógico a ser desenvolvido quando esta chegar ao 
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Ensino Fundamental, contribuindo para que o seu desenvolvimento e aprendizagem 
tenham continuidade e aprofundamento nesta nova etapa da educação básica. 

Assim, o papel do professor de sala de aula regular é importantíssimo para que 
a criança com TEA consiga ser incluída e sentir-se pertencente ao grupo de alunos e 
ao espaço escolar. 

O trabalho conjunto entre os professores de sala de aula regular e AEE 
promoverá o que a criança com TEA tem de melhor, potencializando suas habilidades 
e amenizando os comportamentos inapropriados que por ventura possa apresentar ao 
longo do dia a dia na escola. 

A criação de uma escola inclusiva onde todos os alunos sintam-se reconhecidos, 
valorizados e respeitados envolve cuidar dos conteúdos ensinados e da maneira 
como o currículo é transmitido. Não somente as estratégias de ensino devem ser 
designadas e as áreas curriculares determinadas para responder a uma ampla 
variedade de diferenças entre os alunos, mas o próprio currículo deve destinar-
se às muitas maneiras que os alunos se diferenciam. (STAINBACK; STAINBACK, 
1999, p. 288) 

Dessa forma, os atores envolvidos no processo de escolarização da criança com 
TEA precisam se conscientizar de que a diversidade existente entre a turma é benéfica 
ao crescimento e desenvolvimento infantil, de que pode aprender com elas novas 
maneiras de ensinar, as quais podem contribuir para a aprendizagem não apenas da 
criança com TEA, mas de todas e de cada uma em especial. 

A inclusão escolar da criança com TEA ainda precisa ser desmitificada, o 
próprio transtorno precisa ser estudado e compreendido a fim de que as habilidades 
sejam ampliadas com qualidade e com propriedades que levarão para a vida toda, 
relacionando os saberes acadêmicos, de vida diária, de comunicação e interação 
social. 

Devem fazer parte da formação de um professor, cuja área de atuação seja a 
educação básica, vários aspectos importantes, dentre eles, conhecimento acurado 
das diferentes condições clínicas que determinam uma NEE, habilidades para 
planejar adaptações e modificações curriculares que garantam uma educação e 
ensino de habilidades de aprendizagem diferenciadas. (FARIA, et al., 2018, p. 356). 

Não tem como conceber uma verdadeira inclusão escolar sem estes conhecimentos 
que demandam o TEA. Saber sobre sua etiologia, sobre as especificidades do 
transtorno em cada indivíduo e as necessidades que decorrem dele, as quais podem 
ser atendidas com um ambiente bem estruturado, um ensino focado em abordagens 
flexíveis, personalizadas e adequadas, uso de recursos e materiais que fomentem 
a aprendizagem significativa, proporcionando formas eficazes para que os saberes, 
habilidades e competências deste PAEE sejam ampliados. 

CONCLUSÃO 

Espera-se que as reflexões apontadas partindo dos questionamentos e 
inquietação do cotidiano escolar gerem mudanças nas práticas pedagógicas, apontem 
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caminhos reais e possíveis para que o processo de escolarização da criança com 
TEA ocorra permeada por habilidades potencializadoras que se ampliam mediante um 
trabalho inclusivo e com qualidade. 

Quando se pensa na Educação em uma perspectiva inclusiva quer que ela tenha 
um caráter equitativo, no qual as diferenças são assumidas por todos os envolvidos, 
respeitadas e trabalhadas para que o desenvolvimento integral aconteça. 

Assim, almeja-se que a educação vivenciada em cada escola, que requer 
transformações, que exige renovação e formação permanente, possa servir de mola 
propulsora para novas descobertas, construções de novos conhecimentos, ampliação 
de habilidades existentes e consolidação de saberes que essas crianças iniciarão na 
Educação Infantil, mas que levarão para o resto de suas vidas, perpassando por todas 
as etapas e modalidades de ensino, tendo suas especificidades compreendidas e 
seus direitos garantidos por lei e na prática. 
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